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B l CIClSS AèCEMRIOSffflEPABACIÒNES Y P1EZAS SUELTAS 

iMfonfil·lè' SANRoMA 
F A B R I C A DE. 

A E R O P L A N 0 5 
e H I D R O A E R O P L A N 0 5 

E S C U E L A D E A V I A C I Ó N 
PUDOL, COMABELLA Y C.A 

Fàbrica y Despacho: 
Independència, 113 - Almogàvares , 167 

Campo de Avlaclón: 
Aeródromo "La Volateria" (Prat del Llobregat) 

PRUEBA DE REGULARIDAD 

E S T A L E L L A i n d i a n 

con un equipo de 

N E U * I l K E L L L 
Montado el pasado afío para la suspendida Barcelona-Bilbao, con el 
que ha disputado infinidad de pruebas y recorrido miles de kilómetros 

se adjudica M E D A L L A D E O R O 



. 1 - •• - • ' . • • . . . 

- • I l l l l l l l l l l l l l l l l l I M N I M I l l I l N I t l l i m i M I l l l l M l i m M I l H I l l l i n i M I I I M I I I I I I I M I I l l l l l l l l l l l l · j 

ANO VIII - NUM. 261 todium 
R E V I S T A S E M A N L I L U S T R A D A D E S P O R T 3 

PUBLICkCIÓN DE L» E3IT0HHL •E·'ORriVA S. A. 

l JUNIO 1918 

SUSCR1PCI0K: 
EtPkAa, lAo, 15 ptas. Exlfsniero. [d., 20 lr. 

iPAHECK IOS SABADOS 
Número >ucllOi cnrricnlCt 30 cénli 
Númtiu Bvdlli alrsiado. 60 tints. 

OK1C1NAS : 
Consejo Ciento, 383 ,entr, 

Tcléf. 733-A : BARCELONA 
illlIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllN^ 

1 ÓROANO OFICIAL DEL REAL AUTOMÓV1L CLUB DE CATALUNIA, DE LA ASOCIACIÓN 
I DE LAWN-TENNIS DE CATALUN1A, DEL REAL MOTO CLUB DE CATALUSlA, DEL REAL 
I POLO JOCKEY CLUB, DE LA SOCIEDAD DE CARRERAS DE CABALLOS Y DE LA 

FEDERACIÓN DE SOCIEDADES DEPORTIVAS 
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Retratos a pluma 
A mi me admira, y me admira L o s l e a d e r s 

grandemente, que cada vez 
que asisto a una magifestación at
lètica distinga entre los concur-
santes a Rafael Casas. 

Es una pasión grande, fenome
nal, la que siente especialísima-
mente por los deportes atléticos, 
en los que ha logrado distinguirse 
y en los que ha llegado a poscer 
marcas excelentísimas. 

Esa labor perseverante de Casas 
y de algunos de sus colegas, labor 
paralcla y de tanto o mis valor 
que la que representa el que haya 
clementos siempre dispucslos a 
organizar esta clase de manifesla-
cioncs, que no han llegado lodavía 
a entusiasmar a las masas, ha in-
fluído de una manera poderosísi-
ma para la recluta de elemcntos 
que sc iniciaron primero con t imi-
dcz y se convirtieron fàcilmente a 
la religión atlètica hasta llegar a 
codearse con los que màs se dis-
tinguen. 

Cautiva de una manera grande 
ver cómo se lanza la jabalina y el 
disco; entusiasma contemplar có
mo seavanza, al parecersin sobre- la talla de un Rafael Casas, al que 
natural esfuerzo, en el curso de la hemos visto remar, jugar a futbol, uno y otro dia para que se repi-
carrera, cómo el esfuerzo de la vo- excursionear por esas carreteras, tan las manifestaciones deporti/as, 
luntad y el de los musculós hace unas veces en moto, otras en bici- para que se las rodee de la mayor 
que el atleta, sin impulso, salte una cleta; luchar con los mayores de- solemnidad posible, asista a ellas 
altura igual o superior a veces a la nuedos en los campos de hockey, mucho publico, alabe la Prensa su 

| de su estatura. adjudicàndose uno de los títulos organización y ponga de relieve la 
I Por eso nosotros nos complace- de Campeón de Espana ; montar a brillantez que suelen alcanzar, para 
I mos uno y otro dia en hacer pú- caballo e incluso participar en ca- que el número de adeptos sca de 
I blicos los méritos que ante la opi- rreras reservadas a gentlemen, y, cada vez mayor y màs valioso. 
| nión sportiva contraen hombresdc sobre todo, saltar y córrer, llegan- N . M. 
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D. RAFAEL CASAS 
de U Soc iedad S p o r t i v a P o m p e y a 

do a establecer el record de los 100 
metros y a apuntarse a su favor 
marcas de las mejores que se han 
estableeido en nuestros campos de 
deportes. 

Educado en Francia, donde per-
maneció largo tiempo, se saluró 
allí, como tantos otros, de ese cs-
pirilu pro deportes que predomi-
naba entre la juventud, con el àni-
mo de hacerse fuertes por si algún 
dia —que llegó, fatalmente —tenia 
la Fiancia que hacer uso de esas 
fuerzas que se acumularon en los 
gimnasios y en los terrenos de 
juego. 

No tenemos aquí por què pensar 
cn revanchas; pero de todos mo-
dos, el esfuerzo generoso que viene 
realizando Rafael Casas y que lo 
convierte en leader de los gim-
nasiarcas, es m e r i t í s i m o , alta-
mente plausible, porque merced al 
ejemplo del leader entusiasta, mu-
chos son los que sé inician en esos 
que parecen juegos y son la salud 
del cuerpo y del alma para los fu-
turos hombres con que ha' de po
der contar la pàtria. 

Y por eso nosotros abogamos 
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P o r t i c ó 

C o s a s c i c l i s t a s 

i A.. ac t i tud del C l u b Cic l i s ta de S a n s , que ve-
L i l ando p o r e l nombre de C a t a l a n a h a m a n -
dcdo a M a d r i d a uno de sus corredores , a l 
bravo S o l a n a s , h a puesto sobre el tapete nue-
vamente u n a vieja c u e s t i ó n . ^ S o n la s entida-
des l a s que deben se lecc ionar los equipos o 
c o r r e d o r e s ? ^ P u e d e dejarse a l arbi tr io de los 
prop ios rout iers presentarse o no en los Carn-
peonatos? P o r e l contrar io , ^deben ser l a s 
c a s a s cons truc toras l a s que soporten los gus 
tos fiarà que la r e g i ó n p u e d a en todo mo-
menlo ha l l ar se representada d i g n a m e n t e ? 

H a y que observar que en futbol , tennis, 
n a t a c i ó n , polo , e/c, en c a s i l odas l a s r a m a s 
sport ivas , s o n l a s respect ivas ent idades las 
que escogen a quienes deben presentarse a 
concurso y p r o p o r c i o n a n a los concurrentes 
medios p a r a s u a c t u a c i ó n , s i de el los carecen , 
y en ocas iones aunque no c a r e z c a n . 

. Clar.o e s t à , de p o d e r en m a t è r i a c ic l i s ta i m -
poner esto ú l t i m o , se h a b r i a d a d o un g r a n 
p a s o en f a v o r de l a m o r a l i d a d deport iva , y a 
que los corredores no deberian estar a expen-
sas .de lo que les, p a g a s e u n constructor , y l a 
s e l e c c i ó n de los mismos d a r i a m a r g e n a un 
a ç i i v o y eflcaz entrenamiento, a p a r t e de c o n 
tribuir q a u m e n t a r e l n ú m e r o de mani fes ta 
ciones c ic l i s tas . O t r o s i : N o se ofreceria e l 
caso , repetida h a s t a l a sac i edad , de que mien-
tras corredores de e s c a s a v a l i a h a n podido 
j — s e a p o r lo que s e a — a c u d i r a importantes 
p r a e b a s donde se h a vent i lada de u n a m a n e r a 
directa nuestro nombre reg iona l , otros, p o r 
carecer de medios e c o n ó m i c o s , h a n d é b i d o 
quedarse en c a s a . Y c o m a p r u e b a , a h l e s t à el 
caso del G r a n P r e m i o K l e i n . S o l a n a s , que es 
u n corredor de notables condic iones , v e n c i ó 
en l a p r u e b a de s e l e c c i ó n c a r a a l viento; l lega 
a M a d r i d , se a l i s t a en l a c a r r e r a , sufre, de 
buenas a p r i m e r a s , un enorme b a t a c a z o y d a 
pruebas de su b o n d a d a l c a n z a n d o de nuevo a 
los leaders y p i s a l a meta en p e l o t ó n con ellos, 
t a m b i é n como ellos creido de que e r a l a c in ta 
de una p r i m a , pues e l furado h a b l a a c o r d a d a 
t r a s l a d a r a l l í l a l l egada . ^No h a quedado, 
pues , bien patente que lo expuesto m a s a r r i b a 
es lo que nos interesa? 

L a s , entidades c ic l istas de B a r c e l o n a , de 
unos dnos a c à , se h a n p r e o c u p a d a con noble 
anhelo de c r e a r c ic l i s tas y de a u m e n t a r e l a m -
l)iente,y 10 h a n -logrado con- creces, p e r a , des-
g r a c i a d a m e n t e , lo cierto es que se nos v a n 
a r r e b a t a n d o los records y los cqmpeonatos , 
y eso es u n m a l que se tiene que combat ir . 

A los C a m p e o n a t o s de Esp 'aUa no deberia 
admit i r se n i n g ú n par t i c ipante que no hubiese 
d e m o s t r a d a en c a r r e r a s recientes a l m i s m o o 
en p r u e b a s de s e l e c c i ó n poseer la f o r m a 
p r e c i s a , y como de. ello h a b r j a n de preocu-
p a r s e las entidades, e l beneficio r e d u n d a r i a en 
provecho de l c ic l i smo en genera l . 

H o y la c o n c u r r è n c i a r e g i o n a l a los c a m 
peonatos es un mito. ^ O s p a r e c é bastante que 
en L é r i d a nos representen G a r g a l l ó y f u a n 
M a r t í n e z , a u n t r a t à n d o s e de dos de los mejo-
res que tenemos? 

E s de un g r a n i n t e r è s que l a s ent idades de 
C a t a l a h a tomen en c o n s i d e r a c i ó n e s t à s h u -
mildes indicac iones , s i rv iendo de c l a r i s i m o 
ejemplo l a ac t i tud del C l u b C i c l i s t a de S a n s , 
g r a c i a s a l c u a l C a t a l a n a en M a d r i d h a es tada 
representada de m a n e r a b r i l l a n t e y d i g n i s i m a . 

L a f u e r z a de los hechos nos ob l iga a trotar 
c laramente esta c u e s t i ó n y de e l la hemos de 
o c u p a r n o s otro d i a . 

P o r lo menos l a i m p o r t à n c i a del c ic l i smo 
c a i a l à n a s i lo exige. KANT 

Cosas de antano 
C o n c u r s o d e g l o b o s l i b r e s 

2 de junio de 1907 

LAS lamentaciones que estampa el cronista encar-
gado de la redacción de los editoriales de El 

Mundo Deportívo, condoliéndose de que nuestro 
Municipio se mucstre reacio a entregar unas míse-
ras pesetas para fieslas dcportivas, nos hace recor
dar en la efemèride de Iioy que cuando en el Ayun-
taraiento de Barcelona había menos pesetas pero 
mejores administradores, se prcsupuestaron 100.000 
pesetas para fiestas deportivas. (Eso ahora equival
dria a la bancarrota del erario municipal!!). 

Las fiestas del aíio de gràcia 1907, de feliz y 
puede que de eterna recordación, se iniciaron con 
un concurso de globos libres organizado por el 
Real Aero Club de Espaiia: en él participaren el 
Vencejo, tripulado por Herrero y Miret; el Jesús 
Duro, por Fintos, Claver y Ródenas; el Maria Te
resa, por Kindelàn; cl Alfonso X I I I , por Herrero y 
García Guerra; el Alcotdn, por Magdalena (E.); el 
Cierzo, por el Conde de Mendoza Cortina; el Geri-
falte, por el Herrero y Socías del Fangar; cl Reina 
Victoria, por Montojo; el Amanda, por Mulero; el 

Júpiter, por Qordejuela, y el Norte, por Salamanca 
y Romero de Tejada. 

El Jesús Duro y el Alcotdn no pudieron tomar 
la salida, como tampoco el Asturias, de Mendoza 
Cortina. 

Ganó la prueba, que resulló altamentc intere-
santc, cl Gerifalte, que recorrió 78,600 kilómetros, 
ganando la Copa de S. M. el Rey. 

paai^BMWIIUlMHtiuiuniniirHrniMiiiiinininiirHíiiniiniiiM 

NUEVOS TALLERES DE REPARACION 
de Automóviles y Construccíones Mecànicas 

ValleVFiol y C.A, S. en C. Cai l e B o r r e l l , 2 3 6 - 2 4 4 . • T e l e f o n o 1351-A 
B A K C IL L, O N A 

http://sas.de
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1 Rrttcnios lécnicos 
j Inuen ios u n o vedades g 
m Cuesuones Dtócticas g 
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NOTAS 

Real Automóvil 
Club 

de Cataluna 
D E INFORMACIÓN 

De la Mancomunidad 
El Real Automóvil Club de Cataluna recuer-

da a todos sus socios que ei dia 15 del actual 
termina el plazo para el pago del arbitrio de 
circulacion por carreteras y caminos de la 
Mancomunidad de Cataluna. 

El estado general de las carreteras que tiene 
a su cargo la Mancomunidad en esta reg ión 
puede calificarse de bueno, siendo digno de 
alabanza el celo e in terès que despliegan en 
sus cargos el personal técnico encargado de ia 
conservación y reparac ión de aqueilas vías de 
comunicac ión . 

Siguiendo la inevitable t ramitación, pasa a 
la segunda División de ferrocarriles, para i n 
forme, el expediente aprobado por el Consejo 
permanente de la Mancomunidad de Cataluna 
de la subst i tución por un paso superior del 
paso a nivel del k i lómet ro 13 de la carretera de 
Masnou a Granollers. 

El Real Automóvil C lub de Cataluna està 
realizando gestiones cerca de los propietarios 
interesados en la mejora para lograr que den 
facilidades para la ocupac ión de los terrenos 
indispensables para la ejecución de las obras. 

E l viaje del K e y 
Ante la posibilidad de que este mes nos 

honre la visita de S. M . el Rey, presidente ho-
norario del Real Automóvi l Club de Cataluna, 
el Presidente del mismo, acompanado del vice-
presidente seiior López y del vocal asesor se-
nor Ribas, realizaron hace unos días, junto 
con los senores M a r q u é s de A'el la, Rubió y 
Junyent, una detenida visita a las obras de la 
Exposición de Industrias Eléctricas para estu
diar sobre el terreno si seria factible la ràp ida 
organización de a lgún festejo en honor del Rey. 

Los trabajos, algo atrasados por la escasez 
de gasolina, del afirmado de la gran avenida 
no permitiràn, seguramente, la ce lebración de 
ninguna manifestación automovilista de i m 
portància, por ahora, pero en pr incipio se 
convino en que seria factible la ce lebración de 
una fiesta que al mismo tiempo que constim-

yera un homenaje al Rey, diera ocas ión para | 
que la alta sociedad barcelonesa conociera la | 
impor t ànc i a de las obras realizadas en los te- | 
rrenos de la Expos ic ión y los e sp lènd ides pa- | 
noramas que desde los mismos se disfrutan. 

L a grava sin apísonar | 
El ingen ie rç encargado de la carretera de • 

Madr id a Francia, ha manifestado al secretario | 
del Real Automóvi l Club de Cataluna que las I 
fundadas quejas formuladas por los automo- | 
vilistas sobre el hecho de haber encon i radò | 
estos ú l t imos días grava extendida en el trozo | 
comprendido entre P remià y Masnou, seràn | 
inmediaiamente atendidas, pues la causa de | 
ello està en un involunlario retraso de la mà- | 
quina apisonadora, que està ya actualraehfe | 
trabajando en el indicado trozo de carretera. | 

• i 

MAS FUERTE QUE EL ACERO 

H U T C H I N S O N 
• À m k 

niiuiiiiiuiiMiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiininiMHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiHiiiiniiiniiiiiiiiMuiiinriHiiiii 347 iniMMiïnininimiimiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiimumimiHHŵ  
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Turísmo & Cxcarsianismo 
| j Monumentos y mamut- EB 
= í l as • I t ineraríos y viales • 
S • Indlcaclones (itltes 
I H o tetes u Ba lnea r io s B 

Nueva guia 
del Pirineo i -

E l infatigable y erudito excur
sionista don Césa r Augusfo 

Torres, acaba de publ icar sus i n -
teresantes y útiles gu í a s denomi-
nadas Pireneu Ca ta l à , bajo una 
nueva y bien dispuesta ordena-
ción, adicionando algunos itinerar 
ríos que en la pr imit iva ed ic ión 
quedaban truncados o incomple-
tos. Gon esta nueva o r d e n a c i ó n la 
obra se c o m p o n d r à de ocho l o -
mos de un formato apropiado al 
uso a que van destinados, impresos sobre ex-
celente papel couché , ilustrados con cl isés re-
firiéndose a la desc r ipc ión del i t inerario. 

El p r imer volumen de este pian està dedi-
cado a la in te rcsan t í s ima comarca de Campro
don, comprendiendo 100 (tinerarios, bella-
mente descritos, para visitar las innumerables 
bellezas que atesora, a los que acompanan 
justas y út i les observaciones del autor. El solo 
hecho de estar firmada esta guia por .e l àgui la 
del excursionismo catalàn, como ha venido 
calif icà»dose al b e n e m é r i t o seiior Torres, es 
suficiente motivo para su r e c o m e n d a c i ó n y 
no seremos nosotros quienes nos atrevamos 
a criticar el tomo, estando convencidos de 

ap rec i ac ión coincidir ia en un 
de cuantos se interesan por el 

m m M I 

que nuestra 
todo-con la 
nuevo l i b ro . 

Y para que los lectores de SrADium pue-
dan formar concepto, ensayamos la traduc-

El 'Xalet-refugi* de Ul l de Ter 

iiiiiiimjninimmiïniiiii niïn IIIIIMIIIIIIII l 

Pic de la Dona 
f. 

c ión de un trozo de i t inerario, aunque pierda | 
cnormementc de co lor ido y fuerza descriptiva: | 

« 25 minutos. Collado de la Marrana, I 
entre los altos valies del Ter y del Freser, en | 
el l imite de la comarca de Camprodon y el | 
valle de Ribas. Al t i tud aproximada, 2.500 me- | 
tros. Gran d e p r e s i ó n , ancha y extensa, que | 
separa los imponentes macizos de Gra de Fa- | 
j o l y Bastiments. Nuevo punfo de vista sobre | 
el alto valle del Freser, à s p e r o y despegado, | 
rodeado de altos y descarnados picachos y | 
sierras, las cimas de La Vaca, picos de Gorgs | 
y del infern. Puig de Bastiments o del Ge- | 
gant. Gra de Fajol, Puig de Pastuira, Balan- | 
d r à n y Torreneules. Freser abajo divísase ci | 
desierto horeajo de Coma de Vaca y la inac- I 
cesible garganla del Freser; en la lejanía, hacia | 
el fondo, lejos de tanta deso lac ión y de tan | 
malas tierras, el verde y riente valle de Ribas | 
y dilatados y^magnos horizontes. No es menos | 

bella la vista sobre el caót ico circulo de U l l | 
de Ter y los valies de Morens, m à s hermo- | 
sos que las àlias laderas del Freser, desnu- | 
das de à r b o l e s y plantas, d o n d é verdean los | 
copudos p i n ó s y una vegetac ión selvàtica, | 
ricayexuberante, entre las destrozadasrocas. | 

Produce up or ig inal aspecto, visto desde | 
este collado, el chalet refugio de U l l de Ter, | 
pequeno ante tanta inmensidad, revesfido | 
enteramente de negro, con las manchas ro- \ 
jizas de sus ventanas. 

Forma en su cima una larga arista ondu- | 
lada. En el paso del camino levàntase una | 
tor rec i l là de piedras. 

Desde el collado ro d éas e la parte alta de | 
la Coma de Fresers, f a ldeàndose el Pu ig de | 
Bastiments. Los paisajes que se abren ante | 
nuestra mirada son de amplia ex tens ión . No | 

= 
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| Coll de la Marrana 

| sc divisa n i n g ú n à rbo l y asimismo es nulo el 
I niontc bajo; los pà ja ros han desaparecido. 

Las esquilas de algun rebano dé janse o i r . 
| Algimas veces viene a romper este pesante si-
| iencio de Natura el son mc lancó í i co del cara-
| mi l lo del pastor. Solo se extienden p ò r do-
| quier los terrenos de pasto, coronados por 
| altos cimeralcs, pelados, à s p e r o s , anienazado-
| res. Todo convida màs al rccogimicnlo que a 
| la expans ión . 

| 2 horas. Collado de N o u Creus. 2.800 metros 
| de altura, imnediato al pico de la h'ossa del 
| Gegant. 
| Alta cres ter ía e infranqueables escarpados 

L o s g r a b a d o s 
para STADIUM se 
ejecutan en los 

Talleres Graficos 

T h o m a s 
Calie Mallorca. 291-293 
Tel. G-583 - Barcelona 

• 
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ofrécense po rdoqu ie r . Extenso pa
norama de montanas. Soberbia vista 
de agrestes hondonadas. Vis lúm-
branse las montanas de Carlit, del 
Capeir y do Madre.s. Entre las rocas 
levàri tans 'e 'a lgunas senCilIas cruces, 
que recuerdan al viandante la inuer-
te de otros seres humanos scpulta-
dos allí entre la nieve po r la venr 
tisca desenfrenada. Eran ronc ros 
del Valle del Tech que hacían la 
travesía de la montana, camino o 
regresando del santuario. En lugar 
tan majesluoso y solitario, impone 
soberanamente el s í m b o l o sagrado 
de la Redenc ión , modestamente bs-
lentado. 

Desde las N o u Creus vése ya a 
lo lejos, hacia el fondo de la co
marca, bajo el soberbio macizo del 
Puigmal que oculta todo el cua-
drantc, el Santuario de Núr ia , y 
todo peregrino y buen cristiano 
descubre su cabeza.y entona una 
Sii've a la Virgen, Senora de Cielos 
y de Tierra, que tan digno palacio 
posee en lugar tan favorecide po r 
las maravillas de la Naturaleza. • 

C. DE T. 

C a r n e t d e l C . E . B a r c e l o n è s 

Dia 2 de jun io . — Excurs ión a San Fost y 
Marlorellas, regresando por Mollet . Salida de 
la estación del Norte, a las 6. 

Dia 6. — Conferencia públ ica , ilustrada con 
proyecciones, a cargo del secretario del Cen
tre Excursionista de Catalunya, don Fimoleo 
Colominas, que versarà sobre «Noc ions d'art 
per a l ' excurs ionis ta» . A las diez de la noche 
y en el domici l io social, Boria, 17, principal. 

Dia 9. — Excurs ión ciclista a Mataró . Punto 
de r eun ión , Arco del Triunfo, a las 6. 

A Montserrat, por Monistrol . Roca Foradada, 
Pas del Pi incep, can Jorba y Martorell . Salida 
del apeadero del paseo de Gracia, a las 4. 

Dia 16. — Excurs ión a Caldas, ermita del 
Remedio, San Miguel del Fay, sierras de Berti, 
Montmany y Figaró . Estación del Norte, a las 6. 

Dias 23 y 24. — Excursiones a Camprodon, 
U l l e Ter, Pic de Bastiments, est nys de Ça-
rençà y Ribas. Salida de la eslación del Norte, 
a las l? '15 del dia 22. 

A los santuarios de Queralt y Corbera, sie
rras de Peguera y Berga. Salida estación del 
Norte, a las 6'20. 

A Balenyà, Matagalls, Santa Fe y Gualba. 
Días 29 y 30. — Excurs ión a Olot , santuarios 

de Finestres y Rocacorba, San a Maria de Por-
queras y Gerona. Eslación M . Z ' ^ l , a íàs 5. 

A Montserrat, por Col lba tó , era d ets Pallers, 
les Bohigues, els Poetons, Santa- Pau de la 
Guardia, Roca Foradada y Monistrol . 

Fotogràfica a San Cugat del Vallés, / o n ; de 
can Bell, Santa Creu d 'Olorde, Moliíis.dè Rey, 
parc Samà y Corne l l à . 
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G r a n C a r r e r a d e R e g u l a r i d a d 

• 

171 kilómetros - 26 de mayo de 1918 

m ' 
mm • • • 

Se presentan 5 motos 

y ganan 

i. vídai, sobre 2 % HP. M e d a l l a d e o r o 

f».Estalelia, sobres12HP. M e d a l l a d e O f O 

j . Borés, sobre 31 * HP. M e d a l l a d e o r o 

E. Clarasó, sobre 3 V* HP. M e d a l l a d e p l a t a 

Se presentan 2 side-cars INDIAN y ganan 

" V A. Renom, M e d a l l a d e o r o 

Ék Rovira, M e d a l l a d e p l a t a '0^. 101% 

La INDIAN admite cualquier substitutivo 

S A L O N 
Plaza de Cataluna, 18 : BARCELONA 

a s p a _ 
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R e a l M o t o C l u b d e C a t a l u n a 

I V P r u e f o a d e R e g u l a r i d a d 

En La Garriga. — Preparando la salida. 

M o r o s DE 560. Los premiados 

Medallas de oro 

AüTOCICLOS 
Antonio D í a z . . . . D y G 

Dav id 
Dav id 
David 
David 

Carles Pizzala 
José Andreu . 
R. Mas Bagà . 
Juan Andreu . 

SlDE-CARS DE 560 C. C. 
•Magne tp» . . . . . Molosacoche 

SlDE-CARS DE 1.000 C. C. • 
Antonio R e n o m . . . Indian 

M o r o s DE 300 c. c. 
Joaqu ín Vida l . . . . Indian 

M o r o 560 c. c. 
Antonio Ala . . . 
P e d r ó Esfalella . . 
Juan Antonio O r ú s . 
José M . C a r d c l ú s . 
J- B 

MOTOS DE 1.000 c. c. 
Alfredo Ferran . . . Excelsior 

Triíimplt 
Indian 
Motosacoche 
Molosacoche 
Indian 

Medallas de plata 

AÜTOCICLOS 

Federico Ricart . . . Dav id 

SlDE-CARS DE 1.000 C. C. 

Enrique Rovira . . . Ind ian 

• E f & f indian 

Medalla de bronce 

M o r o s DE 560 c. C. 
Enrique Pujolar . . v . Excelsior 

Las Copas 

AurociCLüS 
José Andreu . David. Copa Gasline 
R. Mas Bagà, David . Copa Oasol 

SIOE-CAIÍ$, 
«Magneto», Molosacoclm Copa Banús 

MOTOS DE 560 c. c. 
J. M . Carde lús , Motosacoche. Copa M o l o r i 

min . 
MOTOS DE 1.000 c. c. 

A. Ferran, Excelsior. Qo^a fio/c. r 

Al margen de la carrera | 
TNDUDABLEMENTE, por la organizac ión exqui- | 
1 sila, por la carència de incidentes, por el , | 
orden notado en sus mas pequenos detalles, la ; f | 
última prueba de Regularidad que ha llevado , ' . | 
a cabo nuestro R e a i - M p ^ - Ç l j ' b ^ d ç Cat^'.una : g | 
ha resultado esp lènd ida . .' . , | 

Fué una excelenfe idéà la ^e esialSecér fcuen £ | 
n ú m e r o de registros secretós dòrfde íos cbn- J 
cursaries deb ían cruzar con exactitud Ja rais ^ | 
aproximada a las listasídèl» contraJ. ^ , fu^.ian É | 
exacto el pàso , qi íé en Préífiià, ét ifriSíno O r ú s r | 

i 

-
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| Enrique Rovira , ] . B. Borés y •Magneto», tos dos primeros sobre Indian y el última sobre Molosacoche, 
I ctasificados con 96, 98 y 99 punlos, respectivamente 

cruzó con solo una diferencia de segundos so
bre el horario senalado. 

El Real Moto Club, mas que un nuevo éxito, 
que a ello ya està acostumbrado, ha logradd 
un excelente resuitado moral para los moto-
ristas al conocerse definitivamente los resulta-
dos de la prueba. Un n ú m e r o considerable de 
medallas de oto, aparte de las copas especiales 
para determinades substitutives, acreditan la 
perícia de los concursantes y han avivado en 
éslos el deseo de tomar parte en otra carrera y 
en otros el dealistarse cuando se anuncie otra. 

Tienen a d e m à s estàs manifes-
taciones s impàt icas y ordena-
das, el don de atraer la a tención 
de cuantos se interesan por las 
cosas motoristas, y así el pasado 
domingo pudimos presenciar 
una verdadera caravana auto-
movilista que en ràpida peregri-
uación por el circuito, pudo 
apreciar de la carrera cuantas 
fases quiso. No es cuesi ión de 
cór re r sin freno ni arrollarlo 
todo. Se trata de conducir ma-
temàticamente, de habituarse a 
contar ei tiempo sin la fiebre de 
las precipitaciones, y esto es un 
poderoso acicate para obtener 
el fin que se propone la entidad 
motorista, o sea fomentar la 
afición. 

Ahora bien: los resultados de 
la pasada carrera podran — in -
dudablemente — ser superados 
en cuando al méri to de la pre-

cisión, fijando para ello un circuito por lo me-
nos de doble n ú m e r o de k i l ó m e t r o s — p o d r i a 
ser en dos días — aumentando los registrosse-
cretos y, claro està, disminuyendo proporcio-
nalmente el margen de minutos concedidos 
para exceso y defecto. 

Una nueva carrera en eslas condiciones serà 
recibida con gran satisfacción y const i tuirà de 
paso una nueva oportunidad para manifestar-
se de una manera esp lènd ida la impor tànc ia 
del motorismo en Cataluna. 

C. 

José Andreu, con cycle-car David, obtiene medalla de oro con 
100 puntos 
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LA. Fàbrica de Automoviles 
Exposición: Provenza, 247 - Tel. 1023-C 
Fàbrica: Valenlín Iglesias (San Andrés) 
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I 
i 

B. C, sobre lnd\an,y -Aid" , sobre Triumph, clasíflcados con me 
dalla de plata y de oro, respectivamente 

Los «DyG» 

Digna de aplauso es la constància con que 
los senores Díaz y Gr i l l o vienen participando 
en las pruebas moloristas que se organizan, y 
justo es reconocer que en todas ellas su coche 
desempena un bri l lame papel, clasif icàndose 
entre los primeros, cual ha ocurr ido en la 
IV Prueba de Regularidad del Real Moto C lub 
de Cataluna, en la que han obtenido el màxi-
ino de puntos y por ende la mayor recompen
sa, o sea medalla de oro. Un dato digno de 
consignarse es que el cochecito DyG, pilotado 
por el senor Díaz, hizo todo el recorrido sin 
pararse una sola vez, excepto, cotno es natural, 
en ei control fijo de La Garriga; no es posible 
pedir una mayor regularidad. 

Producte -Rofe' 
Casi, casi huelgaque hablemos del substitu-

tivo Rofe, que vino el primero a sacar de apu-
ros a quienes deseandodar rienda siielta a sus 
aficiones de siempre, persistieron en sus pro-
pósitos, a pesar de la escasez de bencina, de 
seguir excursioneando en moto, side, autoci-
clo o auto por esas carreteras, que se ha i m -
puesto por reconocerlodo el mundo su intne-
jorable calidad, dando el m à x i m o rendimiento, 
consumiendo menor cantidad y no perjudi-
cando en lo mas m í n i m o a los motores, alcan-
zando un dia y otro dia, en todas las carreras 
pruebas que se han venido celebrando, las 
mayores recompensas y, lo que esdoblemente 
satisfactorio para sus inventores y concesiona-
rios, la de que lo emplean el mayor n ú m e r o 
de concurrenles, convencidos del éxito que 
merced a eilo les espera. 

En la carrera del domingo quedaron plena-
mente demostradas las excelencias y positivas 
ventajas del producto Rofe, que expenden los 
senores F. de A . Puig y Compania en su Ga-
rage Balmes. 

Las «Indian» 
Hemos dicho en repetidas 

ocasiones que Indian es s inó-
nimo de victorià y ello se de-
muestra palpablemente viendo 
como las Indian triunfan en 
todas cuantas carreras y prue
bas particioan. 

En la de regularidad orga-
nizada po r el R. M . C. C , las 
Ittdiíin figuran en primer ter
mino en CUATRO CATEOORÍAS 
diferentes, lo p rop io en las de 
motos solas que en las de mo
tos acopladas a sides, logran-
do una perfecta y absoluta re
gularidad, en lo que eslriba el 
éxito que siempre aicanzan las 
Indian, lo p rop io cuando se 
tienen que ajustar a una regu
laridad que cuando sc las p é r -
mite que se lancen a las mayo

res velocidades. 

En el cuadro de honor de la prueba cele
brada cl domingo ul t imo tenia que figurar el 
nombre de las Indian, nombre que figura 
siempre en las grandes pruebas y en las gran-
des viclorias. 

Los "David" 
Una prueba, de la índo le que fuere, que no 

registrase entre los inscriptos a los cochecitos 
David , parecer ía que ça rece de un factor i m -
pór t an te . Prueba por difícil que sea, por obs-
tàculos que se presenten en la que en la lista 
de los laureados no conste el nombre de las 
David . tampOCO parece concebible. 

Y esto queda pa ten íemen te demostrado en 
la prueba a que nos venimos refiriendo: 
6 Dav id toman la salida, 6 David cfectúan el 
recorr ido en forma perfecta, pero las re
compensas aumentan de n ú m e r o , alcanzando 

Anionio Díaz, sobre DyG, clasificado con 100 
puntos, gana medalla de oro 
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siete grandes premios (dos copas y cinco me-
dallas). 

E s p l é n d i d o resultado aquel que obfiene 
quien, fiel a sus tradicionales afanes del uchàr , 
ve recompensades sus esfuerzos con repeti-
das y r e sonan íe s victorias. 

El substitutivo «Motor-Vim» 
Entre los substitutivos que se emplearon en 

ia IV Prueba de Regularidad, merece especial 
mención el nuevo producto patentado Motor-

Vim, que fué usado por Carde lús , cuyo corre
dor hizo toda la prueba sin penal ización, al-
canzando la mayor recompensa, o sea medalla 
dc oro, lo cual constituye la mejor demostra-
ción del buen rendimiento del Motor-Vim, 
cuyo "substitutivo nos consta utilizó C a r d e l ú s 
sin tener que modificar en lo mas m í n i m o el 
reglaje del carburador de su moto, que fun-
cionó igual que utilizando gasolina, importante 
cualidad que avalora aun mas al nuevo subs
titutivo Motor- Vim,que expende el garage Vila . 

i Cuadro oficial de los puntos perdidos por los concursantes en los controls | 
| fljos y secretes | 

P U N T O S P E R D I D O S 
por: 

I 2. 
I 3. 
I 4. 
i 5. 
I 6. 
= 7. 
i 8. 
I 9. 
i 10. 
I t i 
i ' i 
1 13. 
i m 
i M 
I 32. 
1 16. 
i n . 
= m 
I 19. 
1 20. 
I 21. 
i 22. 
1 23. 

• I 24. 
i 25. 

I 26. 
I 27. 
I 28. 
I 29. 
I 30: 
I 31. 

Duca 
Vidal . . . . . 
Boniquet. . . 
Sellés 
Magneto . . . 
Cabús. . 
Alà . . . . . . 
Almirall . . . 
Estaiella ,. . . 
L u x . . . •. . . 
E. C 
Tenob. . . . . 
Orús , . . . . 
Sardinilla. . . 
Carde lús . . . 
J. B. Borés . . 
Pujolar . . . . 
Ferràn ". . . . 
Dutrieu. . . . 
Renom . . . . 
Delgado.. . . 
Rovira 
S. S. . . . . . 
Lluquet. . . . 
Ricart 
)• N 
Pon sa 
Díaz. . . 
Pizzala . . . . 
José Andreu . 
R. Mas Bagà. 
Juan Andreu . 

MARCAS 

Royal Enfield 
Indian 
Connaugth 
B. S. A : 
Molosacoche 
Triamph 
Triumph 
Rudge 
Indian 
Sumbeom 
Indian 
Douglas 
Motosacoche 
Indian 
Motosacoche 
Indian ' 
Excelsior 
Excelsior 
Indian 
Indian 
Motosacoche 
Indian 
David 
David 
David 
Ideal 
David 
DyG 
David 
David 
David 
David 

Sale 
con: 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 

100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 

100 
100 
100 
100 
100 

Control 
secreío 
Km. 53 

relirailo 

10 

10 

Control 
S. Feliu 

30 

27 

11 

2 

3 

4 

Control 
86-5 

1 
10 
1 

11 

La 
Qarriga 
Llegada 

10 

2 
21 

no llega 

65 

1 

Control 
Premia 
46 Kra, 

lü 

R. M . C . 
d e C . 

10 

Nons 
Stops 

Llega 

100 

99 
19 
99 

100 

96 

100 

100 
98 
85 

100 

100 

96 
28 

94 

100 
100 
100 
99 

100 

r n i i M n i n i m i i K i i m M i í i i m i M m i M i i i m i i i M i i n n i í i m i u i n m M i í M i u i u i i n i i i i i i i n m i m ? 

E S P A N A 
( B A R C E L O N A ) 

tOTet.·*8UB!,!?8 

m m S. M. - 2S0 L a H i s p a n o - S u i z a 
r R A N C I A 
I B O I S 

C O L O M B E S ) 

27. Rn RIODIOI 

FÀBRICA ESPANOLA DE AUTOMÓV1LES 
Coches de Turismo, para Hoteles, de reparto, etc. . 

Omnibus, Camiones, Motores marinos, Motores parà là Aviación 

Agencia én Barcelorià: V A L L E T , F I O L y C.a, S. en C.-Ronda Univers idàd, 37 
' Talíeres y Garage: Provenza. 171 - Teléfono Q - g i b 
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/ . Vidal, sobre Indian. Medalla de oro con 100 
puntos. 

Lea Vd. los martes "El Mundo Deportivo" | 

lograr el fin apelecido; ca lcú lese , pues, su re-
gocijo el dia que se presento en las oficinas 
de la casa Pujol dispuesto a firmar el anhe-
lado contrato de aprendizaje. 

Peripeciase inconvenientes sin cuento hubo 
de encontrar en el p r inc ip io de sus pràc l icas ; 
mas por todo p a s ó , y hoy dia es nuestrc ad
miració amigo un aviador consumado. Sus 
desvelos y sus sacriticios han sido premiades 
y sus mér i t o s reconocidos. La casa Pujol, 
Comabella y C o m p a n í a lo ha nombrado p i 
loto de la casa y jefe de los talleres de avia-
ción que dicha firma posee en San Mart ín . 

Es la recompensa que llega... 
Ha Iriunfado en toda la línea. jDichoso él! 

Fel ic i témosle . T- C 
M . I R1LLA FORNELL 

La recompensa 
J O OLTAD...! . 
• O El monoplano, impulsado po r ei Gnòme, 
rueda unos metros po r el musgo del a e r ó -
dromo y de r é p e n l e se eleva raudo en el es-
pacio. 

Vira, da una vuelta completa a la pista y 
p ié rdese finalmente de vista en d i r ecc ión a la 
gran ciudad. 

•Quiando con experta mano su dòci l paja-
rraco, Canudas va a revolotear por sobre las 
carreras de caballos y las regatas; a ofrecer 
galantemente a las hermosas muchachas en 
ambos sitios congregadas, el homenaje de su 
juventud y valentia. . <. 

Y entre tanto, durante su ausencia, sentados 
en un banco del a e r ó d r o m o , respirando la 
brisa marina, el suave o lo r de los pinares de 
los contornes y viendo desfilar innumerables 
convoyes de buques, pensames en la historia 
de este muchache que tan joven ha logrado 
ya ocupar un puesle envidiable en la av iac ión 
catalana. 

Muchos e b s t à c u l o s hubo de vènce r para 

= 

A. Onís, sobre Motosacqçhe, 
puntos. Medalla 

se dosifica con 100 i 
de oro. 
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Agencia general para Bspa&a : F . D E L A V1ESCA : CAD1Z 

RepresenlantE exclusiva para Cata una; 

L . Carreras 
Paseó (Te Gracia, S7 : BARCELONA 
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A C T U A L I D ADE.S G R A r i C A S 

Pedestrismo : Campeonato de Cataluna 

Z.os corredores a l comenzar la lucha 

LASgrar.desmanifestaciones del pedestrismo 
vienen suced iéndose de un liempo acà con 

tal frecuencia y con tales entusiasmos, que bien 
cabé augurar para el deporte pedestre dias de 
mayor glòria que los alcanzados en estos últi-
mos tiempos. 

Tras el Cross-country Nacional se han cele-
brado en Barcelona varias carreras sobre d i -
versas distancias, y en todas ellas gran n ú m e r o 
de pedestristas se han esforzado en obtener 
brillantes resultados, preludio de lo que pue-
den y deben ser las luchas interregionales en 
las que forzosamenle debe Cataluna estar d ig-
namente representada. 

La cursa de marcha atlètica organizada por 
la Nova Un ió y el Cross cotintry de Catalunya 
Sporiiva, entre otros, fueron nuevos testimo-
nios de la vitalidad que, a pesar de todos los 
contraliempos surgidos, alienta aún en cste 
deporte. 

Manana, el cross de Mar i Terra; mas tarde, 
la Vuelta a Barcelona, organizada por el Inter
nacional Sporting Club, y luego las ya famo-
sas Cursas de Montanya, seran nuevas y con-
tundentes pruebas de esa vitalidad de que ve
nimos hablando. 

La Secció d'Esports y Excursions de C. A . 
de D. del C. y de ia 1. ha organizado y llevado 
a feliz t é rmino el segundo Campeonato Catalàn 
de pedestrismo, en el que lucharon la mayor 
parte de los especializados en las carreras de 
fondo. 

Brillantemente, e sp l énd idamen te , Teodoro 
Pons conquis tó una vez mas el preciado titulo 
de C a m p e ó n de Cataluna, y tras él Casadevall 
alcanzó clasificarse segundo en esp lèndida 
forma. 

El Centre Autonomista y el c a m p e ó n senor 
Pons merecen las felicitaciones mas entusias-

tas de todos los deportistas de Cataluna, felici
taciones que debemos hacer extensivas a la So
ciedad de Carreras de Caballos por su bello 
gesto al ceder a los organizadores el h ipó -
dromo de Casa Aniúnez , donde ante numerosa 
concur rènc ia tuvo lugar el festival pedestre, y a 
los bravos muchachos que, tanto en la prueba 
del Campeonato como en las demàs que inte-
graban el programa de la fiesta, contribuyeron 
con su co laborac ión al éxito que ahora comen-
tamos. 

I M l 

Teodoro Pons al cruzar la meta 
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IV Prueba de Regularidad del R. M. C.C. 
171 ki lómetros - 26 de mayo de 1918 

i 

6 D A V I D 
6 D A V I D 

toman la salida 

efectúan el recorrido 

1 
adjudicAndose 

= caiifi-
cación 

Juan Andreu 
J o s é Andreu 
Ramon Mas Baga 
Carlos Pizzala 
Federico Ricart 
J o s é Andreu 
Ramón Mas Baga 

Medalla de Oro 
Medalla de Oro 
Medalla de Oro 
Medalla de Oro 
Medalla de plata 
Copa Gastihe 
Copa Gasoi 

DAVID, S. A. : Pallars, 71-Barcelona 

S u b s t i t u t ! v o ROFE 
de producción nacional, h a g a n a d o 

> 

El record de veiocidad, en la carrera en cuesta de !a Conrería, 
24 de marzo de 1Q18. 

Ei Premio de regularidad, el primer premio de motos ligeras y el pri-
mero y segundo de side-cars, en la carrera Pena Rhin, 28 de abril 
de 1918 y en la IV Prueba de regularidad del 26 de mayo de 1918, 
organizada por el Real Moto Club de Cataluna, (171 kilómetros), 
4 primeros premios con medalla de oro. 

F . d e A . P U I G & C.A 
Mallorca, 231 y. Balmes, 96 y 98 : Tdéfono 1102-G. - BARCELONA 

• 
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A C X U A L I U A I J K , » G R À F I C A S 

E.1 Gran, Premio Kle in en Madrid • 

i i 

E 

Los corredores alinedndose en la salida 

YA por la prensa local y profesional nos 
hemos enterado del éxito de esta impor 

tante carrera, aun a trueque de la gr ippe. 
Nuestro querido director nos ha dado cuenta 
de lo que hicieron los h é r o e s Puchades, G ó 
mez y Solanas. 

Npsotros nos consideramos bastante satis-
fechos del papel representado po r Solanas. 
No p o d í a m o s exlgirle mas. Formar en el pe-
lotón de cabeza, ganar dos primas de una ma
nera magistral y pisar la meta al embalaje, es 
h o n r o s í s i m o . Solanas ha representado al Club 
Ciclista de Sans (entidad que lo env ió expre-
samente a Madrid) de una manera digna. No 
e s p e r à b a m o s menos de Solanas. Es mas: espe-
ramos de éi nuevas proezas a no tardar. 

Todos sabemos que un demarraje en plena 
meta muchas veces es cues t ión de fortuna. 
Y nos basta saber que Solanas llego de los 
primeros. 

A d e m à s , t éngase en cuenta que necesidades 
de ò rden publ ico — s e g ú n nos informan — 
obligaron a los organizadores a colocar la 
meta en distinto lugar del anunciado, lo que 
fué una verdadera confus ión , pues los leaders 
creyeron era una pr ima. 

Y - d e s p u é s del soberano éxito obtenido por 
la casa Klein y po r nuestros buenos amigos 
de Madr id que organizaron la carrera, hemos 
de felicitar a Puchades, un neófito de marca 
que puede muy bien decir veni vidi vinci, y a 
los ciclos Aíoa /pfó , que el pasado ano con 
Janer, y ésfe con Puchades conquistan tan 
soberbio trofeo. 

Para festejar el éxito de la carrera que fué 

de veras grande y completo, ce l eb róse en la 
Parisienne un e s p l é n d i d o banquete, tomando 
asiento en la bien servida mesa el Jefe de la 
casa Klein y Ca, don Marcelo, la viuda de 
don Oeorges Klein y las senoras de don Mar
celo y de nuestro Director, así como cuantos 
desempenaron cargos oficiales y varios re
porters deportivOS, entre ellos el senor Ruiz 
Ferry y nuestro Director senor Cabot. 

Feliciano Gómez y Vicente Puchades, cicló Mont- | 
peó, 2." y I " , respeciivamente, en la dosifica- | 

ciún general | 
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| Keuista de Spol·ls diversu* \ 
Hlmca • Cícílsmo 

p Wdutíca • Casa u Pesca g 
1 £aain - lennts • Tiro M 
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Crónicas ligeras 
Una intnoràlídad 

ü n caso recierite nos obliga a là censura 
mas enèrg ica : U n neófito que obtiene su p r i 
mer premio tr iunfando en una carrera de es-
casa importacia y que antes de dar a la pu-
blicidad la marca de su m à q u i n a se decide a 
consultar constructores para cotizar al me-
jo r precio su clasificación. Esto, que en un 
corredor profesional, aun discutible tendr ía 
una expl icac ión , no puede tenerla en un n e ó -
fito. Éste e m p e í ï o en ganar dinero corriendo 
diez, quince o veinte k i lómet ros , es para nues-
tro criterio una inmoral idad, un acto r e n i d ó 
con el sport, y no estamos dispuestos a tole-
rarlo, mucho menos en corredores neófi tos . 
Muchos de nosotros hemos cor r ido cien k i 
lóme t ros po r un d ip loma y nos sentimos or
gullosos de poseer aquel certificado de nues-
tra proeza mas que unas miserables pèse tas . 
Ese corredor neót i to , para cuyo tr iunfo han 
debido poner a prueba su voluntad los gene
rosos donantes del premio, los activos orga-
nizadores y la Prensa, ha demostrado un ma-
terialisrno demasiado egoista al querer expri
mir el jugo de su tr iunfo para lucrarse con él . 
Es mas: adaptar el nombre de una marca cual-
quiera a su tr iunfo es un perjuicio para ter-
cero, por cuanto los honores del t r iunfo ha-
b r à n sido para quien 1 haya pagado mas alta 
la Victoria, y en cambio, el milagro de ganar 
lo h a b r à realizado la bicicleta mejor cons-
t ruída . 

Este punto es i m p o r t a n t í s i m o ,y creemos 
que n ü e s t r o s constructores de ciclos deben'an 
preocuparse de él con la a t enc ión que me-
recé.-

No es lóg ico que una, dos, tres, cinco—las 
que sean—casas constructoras se esfuercen en 
ir mejorando su labor y que luego, por unas 
pesetas, cualquier advenedizo se adjudique 
para su nombre comercial los honores del 
tr iunfo. 

Nosotros brindamos este caso a nuestras 
entidades ciclistas para que de su parte vean 
si hay manera de i r combatiendo esta inmo
ralidad. Si los neófitos hacen hoy esto ^qué 
haràn mariana cuando sean profesionales? 

H o y hemos empezado po r a q u í y conti-
nuaremos, sin contemplaciones, arrol lando 
cuantos obs t àcu los se puedan oponer. 

O sport, o nada.". 

Maitana | 

Por la mariana, muy tempranp, en Sevilla- | 
se c o r r e r à el Campeonato de Espa.na. Dos. de | 
nuestros mejores routiers nos representat! y | 
en ellos tenemos cifrada nuestra, esperanza,; | 

E l . G r u p o Deport ivo, en el circuito de Le^ | 
vante, harà, disputar su tradicional carrera,.y | 
Sala, Renom y R a m í r e z c o n t e n d e r à n con los: | 
d e m à s la supremacia. . ){ i 

La fiesta — i q ü é duda cabé? — habrà -de ser | 
una con t i nuac ión de lo que desde hace anos | 
viene siendp. 

Y en La Salud, muy cerca de San Feliu de; | 
Llobregat, .el Sport Ciclista Cata là t àmb ién | 
c e l e b r a r à manana su «aplec», fiesta de caràc-, | 
ter esencialmente familiar. 

F. A. CANTO ARSOVO I 

Fiesta del Pedal 
CONTINÚAN ios preparativos para este so

lemne acomecimiento y en todas las penas 
ciclistas se ultiman los detalles para concurrir 
en co rpo rac ión a la caravana ciclista. 

Han quedado expuestos en Mataró , en la 
Rambla Mendizàba l , casa Soler, los premios 
para el sorteo, llamando poderosameme la 
atención, entre ellos, la magnifica bicicleta ce
dida por el Ayuntamiento de Mataró . 

La carrera por carretera para neófitos, con
sistirà en dar una vuelta al circuito de Levante 
(16 ki lómetros) , ad jud icàndose como premios 
una magnifica copa, donativo de doti Arcadio 
Arissó, y medallas de plata dorada y oxidada. 
La salida se darà alrededor de las onçe de 
la manana. 

Por la tarde, en él v e l ó d r o m o del Pedal 
tendra efecto la carrera de dos horas por equi-
pos, para corredores de segunda y tercera ca
tegoria, con premios en metàl ico. • 

Las inscripciones para ambas carreras se ad-
miten, en Mataró, en el local social del Pedal 
Mataron í , y en Barcelona, en el domici l io d e l ' 
senor Arissó, calle de Fernando, 39, entres'uelo. 

La Comis ión organizadora se reunirà , a par
tir de esta semana, todos los días, de siete a 
ocho de la tarde, a excepción del viernes, que 
serà a las diez de la noche, r e c o m e n d à n d o s e a 
quienes tienen ofrecidos premios, los envien 
a la secretaria de la U . V . E., Plaza Tetuan, 36, 
pues de no poderse recibir o p o r t u n a m e n t é 
quedaran excluidos del sorteo. 
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I C o n c u r s o H í p i c o I n t e r n a c i o n a l 

Nuevamente va a volverse a manifestar en 
| todo su esplendor el Real Polo Jockey Club, 
| habiendo ya empezado a circular los progra-
| mas-reglamentos del Concurso H í p i c o Inter-
| nacional, que se verificarà en los d ías 19 a 30 
f de junio p r ó x i m o , con el éxito que afio tras 
I anos venimos proclamando. 

El orden de las pruebas serà el siguiente: 
1. 'r dia: Miérco les 16 de jun io . — Ensayo; 

| Nacional (c ivi l -mil i tar) . Premios: 1.700 pe-
f setas. 

2. " dia: Viernes 21 de jun io . — O m n i u m 
| (civi l-mil i tar) . Premios: 4.000 pesetas. 

3. " dia: Domingo 23 de jun io . — Copa m i -
| litar (mili tar) . Premios: Objetos de arte. Prue-
| ba Polo (civil) . Premios: 17700 pesetas. 

4. " dia: Lunes 24 de jun io . — Prueba de 
| honor (civi l -mil i tar) . Premios de SS. M M . y 
| A A . RR. — Saltos por tres ( c i v i l - m i l i t a r ) . 
| Premios: 750 pesetas. Campeonato de altura. 
I (civil mil i tar) . Premios: 1.000 pesetas. 

Miércoles 26 de junio , a las 10 de la mana-
| na. — Premios de clases. Premios: 1.500 pe-
| setas. 

5. ° dia: Jueves 27 de jun io . — Copa de 
| Barcelona (civi l -mil i tar) . Premios: 8.000 pe-
| setas. 
| 6.° dia: S à b a d o 29 de jun io . — Recorrido 
| de campo (mili tar) .—Recorrido de caza (civi l ) . 
| Premios: 4.000 pesetas. 

7.° dia: Domingo 30 de jun io . — Barón de 
| Benimuslem (regularidad). T ib idabo (despe-
| dida). Premios: 3.100 pesetas. 

En total suman los premios que concede el 
I R. P. J. C. para estàs pruebas, la cantidad 
I de 27.450 pesetas. 

Carnet del sportsman 
Resultados técnicos , 

Ciclisme—Modrirf; Dia 26. Gran Premio Klein. 
I.0, Vicente Puchades, de Valencià, cicio MOntpeó, 
1 h. 37 m. 57 s.; 2.°, Feliciano Gómez, de Madrid, 
3.°, Solanas, de Barcelona, 

Futbol . — Barcelona: Días 26 y 28. Partidos in-
terregionales. Real Club Deportivo Espaiiol-Real 
Sociedad de San Sebastiàn. 1 . " partido, 1 a 0; 
2.° partido, 1 a 0. 

Lawn-Tennis. — Barcelona: Dia 26. Concurso 
por equipos, organizado por la Asociación L . - T . de 
Cataluna. Primeres partidos. Quirante (Barcelona) 
vence a Noblon (Pompeya) por 6-1 4-6 8-6; seïiò-
rita P. Subirana (Turó) a seíïorita A. Fonrodona 
(Pompeya) por w. o.; senorita C. de Ayguavives 
(Barcelona) a senorita A. Viver (C. Dependents) por 
w. o.; senorita R. Torras (Barcelona) a senorita O. 
Subirana (Turó) por 9-11 7-5 6-4; Leask-Aranyí 
(Turó) a Nadal-Bruix (C. Dependents) por 6-3 6-0; 
Mir-Yale (Turó) a Fonrodona-Cristóbal (Barcelona) 
por 6-4 6-2. 

Motorismo. — Barcelona: Dia 26. Prueba de 
Regularidad, organizada por el Real Moto Club de 

LE CHAUFFEUR 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

A U T O M Ó V I L E S Y C I C L O S 

Especlàlldad en últlmas novedades de Paris 

Rambla de Cataluna. 24 - Teléfono 2182 
B A R C E L O N A 

Cataluna. (Véanse los resultados técnicos en nuestra | 
inforraación.) | 

Pedestrismo. — Barcelona: Dia 26. Carreras j 
organizadas por la Secció d'Esports i Excursions f 
del C. A. D. C. I . Carrera 1.500 metros. I.0, Case- s 
Has (F. C. P.), 4 m. 53 s. ',%,; 2.°, Meléndez (C. A. i 
D. C. I.), 4 ni. 54 s. % ; 3.°, T e r i o l . - Carrera de f 
100 metres. I.0, J. Nin (S. S. P.), 12 s. a/w; 2 ° , M. = 
Olivella (C. A. D. C. I.), 12 s. 3/,(,; 3.°, R. Casas I 
(S. S. P.), 12 s. V.o-—Carrera de 10 kilómetros. | 
Campeonato de Cataluna. I.0, Teodoro Pons (inde- I 
pendiente), 37 m. 19 s. Vi,; 2.°, Casadevall (C. A. C) , I 
38 m. 54 s.; 3.°, J. Martra (C. E. M.), 38 m. 56 s. 

Programa para manana | 
Excursionismo. -Aplec ciclista en el santuario | 

de la Salud, organizada por el Sport Ciclista Català. | 
Salida de la plaza de la Üniversidad. A las 6. 

Lawn-tennis.—Concurso social organizado por f 
el Salud Sport Club. Pistas de la Fuente Castellana. I 
A las 8. I ' 

Concurso social, organizado por el Real Lawn- | 
Tennis Club del Turó. Pistas delmismo. A las 9. I 

Concurso social organizado por la S. S. Pompe- i 
ya. Pistas de la misma. A las 10. 

Concurso por equipos, organizado por la Asocia- | 
ción de Lawn-Tennis de Cataluna. Pistas del Real t 
Polo Jockey Club. A las 17'30. 

Copa de la Sociedad. Tiradas de pichón, organi- i 
zadas por la Real Asociación de Cazadores de Bar- I 
celona. Stand de Miramar. A las 11. 

Tiro. -Tirada popular con fusil o carabina Mau- | 
ser, organizada por la Representación del Tiro Na- | 
cional. Polígono de Montjuich. A las 9. 

Atletismo —Concurso atlético organizado por i 
la Lliga Cultural Dcportiva. Campo del New Cata- I 
lonia. A las 9'30. | 

Ciclismo.—Copa Grupo Deportivo del C. V. R. i 
Carrera social organizada por el Grupo Deporiivo i 
del C. V. R. Salida de Vilasar de Mar. A las 10. 

Pelota vasca.—Partidos de pelota a cesta entre i 
socios de la Real Sociedad de Sport Vasco. Frontón j 
Condal. A las 11. f 

Yachting.—Copa Real Club Nàutico. Quinta y | 
última prueba de la regata de yates de la sèrie His- | 
pania, organizada por el Club de Mar. A las 11. | 

Natación. - Pruebas de entrenamiento y partidos | 
de water-polo, organizados por el Club de Natación | 
Barcelona. A las 12. I 

Futbol.—Copa Barcelona. Partido de futbol Bar- f 
celona-Espana. Campo del Espanol. A las 17. 

Pedestrismo. — Cross-country organizado por | 
la revista sportiva Mar i Terra. Salida de Pedralbes. | 
A las 17. | 

Polo. — Copa de la Sociedad. Partidos de polo, I 
organizados por el R. P. J. C. Parque de sports de | 
la carretera de Sarrià. A las 17. = 
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N e u m à t i c o s ! 
DUNLOP! 

V E L O 
Sociedad EspaAoIa D U N L O P , S. A. 

Claudio Coello, 106 - MADRID - Teléfono 4741 
Telegramas y telefonemas: DUNLOP 

DEPOSITARIOS EN BARCELONA 
J . ÀLVAREZ : Provenza, 260 E . MAGRE : Córcega, 233 

A.SANROMÀ : Balmes, 62 
Agencia General Espanola " L a Motosacoche" Rosel lón, 255 

• D I ^ H a 

I 
• 
• 

I 
• 

I 
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La 'casa màs ímportante de Espana en articules de sport 

Raquetas Driva Exela, de Williams & Co. 
Agentes exclusivos: Eduardo Schillins, S. en C. 

BARCELONA: Calle Fernando, 23 :: MADRID; Calle Alcalà, 14 :: VALENCIÀ: Calle de la Paz, 13 

A. AUMUNDO Y C.A La c a s a m a s ' m P ® r * a n t e d e E s p a r í a 
Ara'gón. 259 y 261 : Telé fono 1017-A 6 1 1 a r t í C U l O S p a r a t O d O S 
• B A F R C E i L o r s t A . l O S S p O r t S 

Raquetas RflHD e 1 2 y demàs articulos para Lawn-tennis, de la cèlebre m inglesa \\mm Ltd. 



F A 5 R I C A E S P A N O L A 
D E A U T O M Ó V I L E S 
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MARCA RieGI8T«*i>A 

TALLERES Y OFICINAS TÉCNICAS DE BARCELONA 

, ELIZALDE 
m PASEO DE SAN JUAN, 149 m 

Directión telegràfica y telefònica: SUT0EL1IRLDE - Telefono 0-921 ^ 
CONCKSIONARIOS PARA CATALU5IA: 

W i PujadasyLlobet-PaseoGracia.83-Barcelona ^ 
WÈ tmCESIÜNAIIlO PASA CASTILLA LA HUtïA. SEIOIÍIA. ÍIILA ï MNA ESPAÍOLA DE DAMOtNS: 

Alvaro Urefia - Barquillo, U dup, - Madrid 

Coche E U Z A L D B , adquir ido por S . H. e! R e y don Alfonso XII I (4. D. g.) 

Automòviles de turismo y reparto : omnibus, ca-
miones, coches militares, de sanidad y policia 

Offklna tècnica para estudiar las apllcadones Industrlales 
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IMPRENTA EDITORIAL LA POLlGRAFA 
B A L M E S , 5 4 • TSLÉFONO 2689 • B*»CELON* 


